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MEDICINA DE FAMÍLA 

E COMUNIDADE 

 

Habilidades e talentos 

Um especialista nessa área que 

respondeu à enquete considera: “o 

talento isolado mais importante, na 

minha opinião, é a habilidade de se 

relacionar de uma forma positiva com as 

pessoas….”. Esse relacionamento 

inclui não apenas os pacientes, mas 

também os seus familiares, outros 

especialistas e outros profissionais 

de saúde. 

O médico de família é geralmente 

descrito como um “expert na 

avaliação e manejo de problemas de 

saúde comuns…” e, como tal, precisa 

ter conhecimentos e competências 

amplos e gerais. Um autor observa:  

 

 

 

 

 

“o médico que se especializa em uma 

área limitada como o olho ou o coração 

abordará a medicina no contexto do seu 

conhecimento pessoal e da sua 

experiência; esse médico terá 

pessoalmente encontrado outros casos 

de retinoblastoma ou 

hiperaldosteronismo. O médico de 

família, por outro lado, aborda a doença 

no contexto da teoria e da sua aplicação, 

o médico de família aprende a abordar 

desafios clínicos numa estrutura do tipo 

resolução de problemas, buscando 

soluções através da aplicação de 

princípios básicos gerais de diagnóstico 

e manejo de doenças e de situações”. 
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HABILIDADES, TALENTOS E TRAÇOS DE 
PERSONALIDADE QUE PARECEM ADEQUADOS ÀS 
DIFERENTES ESPECIALIDADES MÉDICAS 
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Muitos especialistas e autores 

consideram que o domínio de 

competências organizacionais para 

coordenar a prática, os pacientes e 

outros especialistas; competências 

manuais para realizar alguns 

procedimentos comuns, como 

aplicação de gesso e as pequenas 

cirurgias; a habilidade de se sentir 

intelectualmente seguro diante da 

ambiguidade são todas valiosas na 

Medicina de Família. 

 

Traços de personalidade 

Os médicos de família que 

responderam à enquete, em sua 

maioria, descrevem aqueles na sua 

especialidade como sendo 

“humanistas”, “centrados na pessoa” e 

“compreensivos”. Um respondente 

disse que o médico de família deve 

ser “gregário ou, pelo menos não ser 

introvertido.” Por lidar com um 

grande número de pessoas todos os 

dias, parece ser vantajoso para o 

médico de família ter facilidade 

para se comunicar com as pessoas. 

Os médicos de família também são 

frequentemente caracterizados 

como sendo “aqueles que não precisam 

ser os maiores experts em nenhuma 

área, mas ao contrário gostam de ser um 

médico da ‘linha de frente’”. Eles 

também veem a si mesmos como 

sendo “conscienciosos e 

moderadamente compulsivos”. 

 

 


